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k E5 U,tI O: Pela prirne iro vez, fo i encont rado II/n afloramento da Forni açüo Caçapuva comendo ca­
muda de t inh uo, Este aflora mento está situado na Sub bucia de Para rei (Bacia de Tau bat é) , Municlpio
de Gu araremu, Esuu lo de São Paulo . O presente trabalho con t ém dado s adicionais ao estudo palino lo­
gico , an teriormente r"a/i, ado pel os au to res, nest e local . Inf orm ações sed im entologicas dos dep ôsitos
portad ores de linhi to i! dados de m inerais autig ênicos associados, juntu mente com a idade encontrado
previamente pela an álise putinologicu permitlram, n ão so m ente prop or m odificações no conceito das
relações estra tlgr àfi cus entre esta f ormação eu SOlOpOSla (Fo rm ação Trememb é), bem com o reconsti­
tuir as coracterist icus pute oambientais de sedim entação e diag ênese da Form ação Caçapa VII no local de
1'.1'111110.

UN ITER?v/O S: Form ação Ca çap o va; Bacia de Tau but é; Oligoceno ; seatmentotogia; minerais auti­
g ênicos; paleoam bien tes deposicionais.

INTROD UÇÃ O

A re ce nt e descoberta d e um a cam a da d e lin hito in terca la d a na Fo rmação Caça p a va
prop ic io u a dat a ção d esse s se d ime n to s p elo seu co n teú d o pa lin o l ógico (LIM A et alii' 2).
A té então , a form a ção e ra tid a p ra t icam en te co mo es téri l e ape nas VI CAL VI 21 ha via
desc rito al gu ns fó sse is (re stos m al prese rva dos d e pe ixes) , porém se m qualquer va lo r
c ro n o ló gico, p o r se rem o s gêneros ident ificad o s enco n trados do Terc iá rio até hoj e. L1­
!VIA et aliil ~ fo ra m o s ú n icos q ue , fund a m en ta dos em estudos pa lino lóg icos , consegui­
ra m at rib u ir id a d e o ligo cê n ica a ess es se d imen tos . Es te dado vem m odificar s u bs ta n­
cia lm en te a s id é ias de fe nd idas por vá r io s a u to res , quase sem p re despro vidas de quais ­
q ue r a rgu mentos m a is cien tífico s , de u m a idade mais jo vem pa ra esta Iorrnacão (mio­
cên ica / p liocên ica e a té mesmo pl e istoc ênica).

A idade oligocênica . enco nt rada pa ra a For ma ção Ca çapava , impl ica também em
se ad m itir q ue a sua sed im e n taçã o tenha oco rrido, pe lo m eno s em parte , co n tem pora­
nea rnenre à Fo rm a çã o Treme m b é que, seg u ndo LI M A et alii'} , ser ia também oligoc êni­
ca . A seme lh a nç a d e id ad es , a lém de perm itir redef'inic ão m a is prec isa das relações es-
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SUG LJ IO , K . e t ali i - - Palco a m bienres dcpos ic io na l c: diagcn é ri c o do linhito da F o rma ç ã o Cuca pava , r c r c i à-

rio da Bacia de '( uubat ê, sr. Gctldi'ndas , Sã o Paulo , 4 :23-33,1 '.185.

trat igrá f'icas ent re essa s fo r m a ções , fo rn ece im portantes su bsíd ios pa ra a recons ti tu içã o
da evol uçã o palcoge og r áfica da Ba cia de Tau ba té .

P o r o u tro la d o . est ud os po rme no riza d os da seq üência sed imen ta r e d e mi ne rai s a u­
t igênicos, ta is como a p iri ta e a bar it a, a ssoc iados à camad a de l in hi to permi te m ta m­
bé m rec on stitu ir , co m maio r segu ra nça. o s paleo a rubientes de po s ic io na l e d ia geri êt ico
do Ii nh i ro d a Forma ção C acapava.

SEQ UÊNC IA SE D IM E N TAR EST U DA DA

o afloramen to estu d a d o fo rmo u- se graç as às a ti vid a d es exp lorató ria s de are ia para
construção. pert encen te à Mine raç ão Itaq uarcm a , ac ha ndo-se lo ca liza d o no krn 1 d a
Est ra da de Mara ca tu , na a ltu ra do km 64 da SP-70 ( Ro d o via d o s T ra ba lhado res ).
aprox imada men te 2km a n tes d a co n fluê nc ia na BR -11 6 ( Ro dov ia Presid en te Dut ra) ,
no E st a d o de Sã o P a ulo (Fig . 1l .

Se gund o a def in ição tec tô n ica d e HASU I et alii', o a f'Ior arnen to es tá si t uado na ex­
trem idade sud o es te d a Ba cia de Tau ba té o u , mais exa ta mente na Su bbacia de Pararei
o nd e. a in d a d e acord o com os mesmos a u to re s . o corre r iam cerca d e 100m de scd im en ­
lO S a tr ibuí ve is à Fo rm a cã o Caca pa va , n ão es ta n d o represen tad a a Fo rmaçã o T rem em ­
bé .

I
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F íG . I - Sit ua ção geogr áf'ica e geo l ógica do lo ca l de estud o .
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1=Bacia de são Fbulo
2=Baciade Taubafé
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PIG . 2 - PcrI il lirol ógico co m posto do a flor a mem o co m respc ct iva Irucrpr c racão nalcoum bicn ta l.
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SU G UlO , K. et atii - Pa leoam bienrcs dep osicion a l e di agen eti co do linh iro da Formação Ca capav a , ic rc i á­
rio da Bacia de Taubaté, S I' . Geoci êucias. São Pau lo , 4: 23-33, 1985.

Caracterís ticas de campo

A seq üênc ia es tudada é representada por aprox imadamente 15m de espessu ra de se­
dime nt o s, s up e rpo s to s por cerca de 2m de so lo (Fig . 2).

A porção inferior , co m espessura de Sm, é co ns t ituída por arenito fi no a m éd io e
m uito a rg ilo so se g u id o de la m ito . São sed im e n to s imaturos , ta n to no a sp ec to text u ra l
p elo a lto con te údo de matri z a rg ilo sa , q ua n to so b o en fo q ue miner a ló gic o, p o r co n te r
co m u m en te fragm ent o s angul o so s de fe lds pato, m ai s ou m en o s caolin izados . Esse s se­
d ime nt o s sã o em ge ra l maci ço s e n ã o apresen ta m outra s est ru tu ras sed im en ta res p ri m á ­
rias visívei s , ex ce tuando-se a lg u m a tên ue gradação dos termos gran u lo métrícos m a is
g ros sos . A colo ra ção es ve rd ead a , va ria ndo d esde o ve rde-oliva pá lido (l OY 6 / 2 ) até
ve rd e-o liva aci nzen tad o (lOY 4 /2 ), é ba stante ca rac te r ís tica d os sedimentos nã o intem ­
pe r iza d o s desta forma çã o (S U GU IO I7).

A porçã o supe r io r, representada po r 10m de esp es s u ra, a p re sen ta gran ula ção em
méd ia bem m a is gro sseira d o q ue a in ferior . Oco rrem d esd e a re n itos m éd io s a g ro sso s
o u mesmo con gl omer át icos , mais o u meno s a rg ilos os . A pare n te men te , es ta po r ção é
re p rese ntada por dois c ic lo s dep o sic io na is q ue se in iciam por term o s co n glo m erá t ico s e
te rm ina m co m camadas pe lit icas. A s fe ições m ai s freq üen tes sã o a s p elota s e bo la s a rgi ­
lo sa s com até 20 c ru de diâmetro , d ispe rsas no meio d e um a matriz a re nosa . A lém d is­
so , na pa rt e basa l des ta po r ção no ta-se a presen ça de lentes cong lo rne r ática s contendo
seixo s m ilim étrico s a ce ru im êt rico s , p redominantemente d e quartzo , qua rt z ito e felds­
pato. Próximo ao topo , o arenito torna- se ma is fin o e la vad o , a prese nta ndo es t ra tif ica­
çõ es gradaci onais e in c ipien tes es t ra tificaçõ es c ruzadas, ter m ina ndo co m um siltito
co n tid o em u m paleo canal. São basta n te fre q üe n tes as su pe rfíc ies irreg ula res de conta ­
to ent re o s dife ren tes ter mos lito lógicos, representando d ia stemas , q ua ndo sed im en to s
mais grosseiros estã o su p er pos tos a sed im en tos mai s fin o s . A s cores d ominantes d a
po rção s u pe r io r tend em a se r a ma re la das e a vermelha das, tai s como, m arrom ­
a marelado pá lido (l OYR 612 ), c inza -a ma re la d o (SY 712 ) e p úrpu ra -a verm elh ad a p ál i­
do (S RP 6/2 ) . A ca m ad a de lin hi to a presen ta uma esp ess u ra máxima d e ce rca d e 40 cm
e encon tra -se no interior do a rg ili to q ue represent a a part e termina l d o p ri m eiro ciclo
(Figs. 2 e 3) e a s ua co r é esse ncia lme n te preta (N I) .

A mostrage m

Concomi tantemen te à descrição d et alh ad a para obten çã o de d ad o s para a seçã o co ­
lu nar (F ig , 2) , fora m co le ta d a s 16 amos t ra s . De st a s, 13 fo ram s u bm etidas a an á lises
gra n u lo m é t ricas enq uanto que a s o u t ra s 3, de lin h ito , d e a rg ilito carbonoso e de um mi ­
neral que foi id ent ifica d o p o s te r io r me n te como barita, p restaram -se a es tudos p alin o ­
ló gico s ou mine ra ló g ico s .

Caracterís ticas granulo m étricas

A s f req üê nc ia s rel a tivas d a s d ive rsa s frações na s 13 a mos tras d e sed im en tos foram
de terminadas por aná lises con venciona is e o s p a râ me t ro s gr anulorn étricos foram dete r­
m inad o s seg u nd o as fó rm u la s d e FO LK & W ARD6.
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SU GU IO. 1' . et alii - P a leoam b ienres deposicional e di a gen êrico do linhit o da Forma ção Caca pa va , tc rci á­
rio da Bavia de Tuubutc, S I' . Ge ociê ncias . São Paul o . -1 :23-33. 1985.

F IG . 3 - Aspec to do a fio ra me uto e a viruac ão da ca mada de l inhir o, cuja espess ur a máxim a chega a 40e m.

As difer en ças verificadas no ca mpo , que permitiram a su bd ivisão em dois paco tes,
o infer ior de 5m e o super io r de 10m, foram co nfi rmadas ta m bém a tra vés dos estudos
sed irnento l ógicos detal ha dos (T a bela I e Fig . 2) . A porçã o in feri o r a presenta o se u di â­
me tro médio na fração silte, o de svio pad rã o va ria en tre pobre e mu ito po brem ente se­
lecionad o e a assimetria é mu ito negativa . Enq ua nto isso, a po rçã o super ior exibe o
di âmetro médio na fração arenos a , o de svio padrão situa -se ent re muito po bre me nte
selecio nado , na me tade in fer io r, a po bre e muito pobrem ente se lecio nado na metade
super io r e a a ssim etr ia é mu ito positiva . A ca mada argilosa , na qu al se ach a inte rca lad o
o Iinhito , exi be ca ra creri stic as gra n ulo métr icas semelha ntes ao la m ito da porção infe­
rior. Os va lo res de cur to se das amost ras co r resp o ndentes a toda a seq üência estudad a
ap resent a m-se m uito dispersos e nã o mos tra m q ua lq uer tendência ma is definid a .

M IN E RAI S A UTIGÊN ICO S

A rgilo-minerais

O s a rg ilo-m inerais presentes nes ses sed imen tos fo ra m de terminados em duas a mos­
tras (GR -2 e G R-3) coletadas na cam ada de larnito , qu e a pres en ta gra nulação fin a, sen­
do ca ra ct eri zada po r co res esverdeadas. In icialmente, a s amos tras foram submetidas à
difração de ra ios X com o am os tra tota l, porém os picos correspo nd en tes ao q ua rtzo e
feld sp ato tornara m-se mui to sa lientes em d etrim ento da s intensidade s do s p icos dos
a rgilo-minerais . Desta maneira , o p to u-se por a na lisa r os ar gilo- m inera is so me n te na
fra çã o argila, isto é, de di â met ro inferior a 0 ,004 mm, separada das dema is pela decan ­
tação .
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S UG U IO, K. et a/ii - Pa leoamblcnt es de posicion a l e d iagen érico do linhit o da Forma ção Cacapava , re rc ia ­
r ioda Bacia de T a uba t é, sr . Ge oci ênci as , São P aulo , ~ : 23 -3 3 , 1985 .

T A BE l. A I - Par âmetros g..-alfúlo me tricos ca lcu lados seg undo as fórmulas de FaLI' & WARO" e a s Ire -
q üências rel ativas percen tua is em peso das fra ções ar eia, silte + ar gila e ar gila da Fo rrn ac âo
C uça pa va nas amostras a na lisa da s.

Amos tra Diâmetr o De svio Assimetria C ur rose Ar eia Silte + A rgila
med ia (M z) pa d rão (dI) (SK, ) (1' 0) ar gila

GR - I 6 ,08 3, 18 -0, 74 0,58 35,66 64, 34 5 1, 11
G R-2 8 , 24 1,64 -0 , 54 3 ,30 8, 10 9 1,90 78,78
GR -3 7, 57 2,06 -0 ,64 1,44 10 ,05 89 ,95 66 ,5 3
G R-4 3 ,37 1,8 2 0 ,69 2,9 6 82 ,73 17 ,27 13 ,35
G R-5 3, 23 3 ,39 0 ,66 1,69 78, 2 1 2 1,79 19 ,27
G R-6 2, 5 1 3, 20 0 ,69 1,97 82 ,24 17,76 15 ,46
G R-7 7 ,9 1 1,4 1 -0 ,50 1,33 0,97 99,03 70 ,8'1
G R-l l 8 , 16 1,26 -0 ,46 2,0 4 1,08 98 ,92 75,50
G R-12 0 ,22 1,50 0 ,49 3, 14 92 ,98 7 ,02 4 ,42
G R- 13 1,74 2,00 0, 70 2,06 85,59 14,41 9,72
G R-1 4 1,1 5 2 ,0 4 0 ,68 2,75 88 ,3 4 11,46 7,66
G R- 15 2,04 2,28 0 ,6 6 1,6 7 82, 33 17, 67 8,58
GR-1 6 8,68 0, 80 -0,1 9 1,60 0 , 35 99,65 86 ,4 8

A s frações argilosas das duas a mostras (Ta bela I) fo ra m sub me tid as à dif ra ção de
ra ios X no estad o natu ral, a pó s tr a ta me n to co m eti leno-gl ico l e de po is de aq uec idas a
550°C. Os d if ra tog ra m as obt idos in di cara m, em ambas as am ostras, a p resen ça pred o ­
m inan te d a es mec tita a nô m a la (j á expandida na o rige m ), po uca ili ta e pouco in rerestra ­
tificado ilitaesmect ita, es te so m e n te na a mostra G R-3 (Figs. 4a e 4b ). Por o u tro lad o ,
as duas a m o stras a pre se n ta ram evidênc ia s de pro vá vel exi st ênc ia de caolin ita e, dest a
ma neira, a s lâ minas fo ra m no vamente su bm etid as ao s rai os X após tratamento com hi­
d raz ina. Não ocorreu , em conseq üênc ia , o deslocamen to do pico de 7 Â , da pro vá vel
cao lin iia, para II Â, com p rova nd o que es te miner al es tá ause nte e o pico de 7 Â deve ,
na rea lid ade , trat a r-se de reflexão de segund a o rdem do pico de 14 Â da esm ectita .

Pirita

A pir ita (FeS 2 ocorre na for m a de agregad os de cr is tai s eu hedra is mi limé trico s, fre­
q üent eme n te na form a de veios no in terior d a ca m ada de linhi to . Este modo de oco r­
rê ncia evidenc ia a o rige m autigê nica , fornece ndo, d es ta m a neira , ind icações so bre as
co nd ições fis ioq uím icas em que ocorre u a d ia gênese do linhi to . A p iri ta foi ide n ti ficad a
po r di f ração de ra io s X (Fig , 4c).

Embora a m a rcassita (FeS, ) possa ocor rer j un ta m ente com a pirita, na na tu reza , es ­
ta asso ciaçã o não pa rece ver ifica r-s e no prese nte caso.

Barita

A barita (BaS04 ) é enc ont rada em fo rma de crista is m ilimé tricos a cent irnetr icos
co m hábito tabu lar, cores va riando do inco lor a amare lad a e bril ho vítreo , em situação
semelha n te à p irit a, is to é, int ima mente as soc iad a ao linh ito . Es te m in er al ocorre tam ­
bém no argilito so ro posto a o linhi to, o nde se a prese n ta so b a for ma de cr ista is fibror a­
diados e tabula res ce nt im étric os, a lém de fo rm a r pequenas dr usa s (a lgun s cen tímet ro s).
A sua id ent ificaçã o fo i ta m bém efetuada por di f ração de ra io s X (Fig , 4d).
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SUGU IO . K. et atii - Paleoarnbientes deposiciorial e diagcn êrico do linh ito da Formaç ão Ca çapa va , ter c iá ­
rio da Bacia de Ta ubaté , S P . Geo ciê ncias , São Paul o . ~ : 23 - 3 3 . 1985.

Am.GR-2

Esta do na turol

Am. GR-3

Esta do nalurol
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FIG . ~ - Difra ro gra rnas da s amostras G R-2 e G R-3 (arg ilo- minerais), da pi rita'C) e ba rita':" ,
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SUGUI O . K. et atii - Pu leoambierues deposicional c diagenetico do linhito da Fo rmação Caca pava , ter ci à­
rio da Bacia de Tau bat ê, S P . Geociências, São Paul o , 4:23-33,1 985.

RELAÇÕES ESTRATIG RÁF ICAS E PALEO A M BIE NTES D E POSI CI O NAI S

Um dos ma is im por tan te s aspectos es tra t ig ráficos da Bacia de T aubat é di z respeit o
à na tu reza do con ta to en tre as for maçõ es T re rne rn b ê e Cacapav a . Autores co mo C AM ­
POS3, T R ICART & S ILV AI '!, A LME ID A 1•1 FRANGIP ANI & P A N N UT I7 e SU­
GU IOl 7 defenderam a idéia da presenç a de uma di scordância er osiva en tre as dua s for ­
m ações, enq uan to qu e HAS U l & PON Ç A N08 e HASUl et atii' ad m itira m q ue os con­
tac tos d isco rdan tes (e ros ivos) obse rvados pel os a u to res prévio s seria m de cará ter loca l.
A id éia defend id a pel o primeiro gr upo de pe squisadores implica em se ad mi tir uma fa se
inicia l de sed ime n ra c ão lacustre , que co nd uz iu ao assoream ento d a bac ia; em seg uida,
a á rea deve ter s id o levantada e subme tida à eros ão parcial , seg uida de sed im e n tação
fl uvial. Para q ue es tes fa to s te nha m se ve ri ficado deveria exis tir d iferença sign if ica t iva
na s idades de du as for mações ter ciár ia s que p reen chem a bacia, fa to q ue não se verifi­
co u. Portanto, a idéi a de HASU I e co la borado res, admit ind o sedi m en taç ão m ai s ou
menos contí nua a té o p reenchi me n to da bacia , de modo que não se form assem di sco r­
dâncias regionai s sepa ra ndo as d uas fo rmações mas sim apenas d iastemas, pod endo-se
ver if icar a té uma pa rcia l contem pora ne idade en tre os sed ime ntos, pa rece ser m a is ver ­
dadeira.

O concei to ini cial de idade da Formação T re mem bé , qu e tam bém chegou a se r con­
sid erada co mo ple istocên ica o u, no máximo , terciária supe rio r (M O RAES R EG Ol 4,
T RAVASSOS & SANTOS I8, PA U LA C OU T O l 5 e SANTOS1Ó), fo i m od ificad o so­
mente co m a publicação do traba lho de M EZ ZALlRA e P A U LA C OUTO IJ, que a tri­
buira m idade o ligocênica o u miocênic a in fer ior , ba seados em resto s de ma míferos da
famí lia Leon tinidae (gê nero Leont inia), por eles identifica dos. Recentem ente , LI M A et
alii'", ana lisando o con teúdo pa lino lóg ico de test emunhos de so ndage m do furo 42 do
Conse lho Naciona l do Petróleo, ad m itira m que a seção estudada, co r res po nd en te aos
100 m superio res , ser ia de id ade o ligocênica e que a parte basal dest a formaç ão pode ria
ser a té mais antiga, já q ue ela at inge a té 400m de espessura na á rea de estudo . De sta
maneira , co ncl ui -se que oligocênica é a sua id ade m ínima.

No ca so da Formação C a çapava, não se tinha até há po uco , q ua isq uer dados so b re
a sua idade mas o rec ente tr aba lho de LIMA e/ atiê ? perm itiu es ta belece r, para a se ção
es tudad a, idade também oli goc ênica. Ist o sign ifica que, pelo men os parte da Fo rrnac ão
Caçapava , tenha sid o sed imen tad a si m ulta nea m ent e à Fo rmação T re membé . P o rt a n­
to, deve-se reco n hecer que a idé ia de HASUI e colaboradores é mai s plau sí vel , não
exist indo a d iscordânc ia erosiva a n terio rmen te ad m itida por muitos autores .

Na região compree ndida en tre Caçapav a e P indam onhanga ba (Sub-bacias de E ugê ­
nio de Me lo e Trerncrnb ê de HAS U I et alii'), onde a Formaçã o T rem em bé torna-se
mais represen tativa, é relat ivamente co m um a oco rr ênc ia de a luviões a nt igos do Rio
Pa ra íba , co m cascalh os basai s, jaze ndo diret amente so b re os peli tos da Formação Tre­
me mbé. Es ta situaç ão enco nt rad a , po r exempl o , no s lo ca is das seções colu nares SC N-5
(Bairro da Esti va , Tau baté) e SC N-? (Rod o via SP-66 , krn 164,5) levantadas po r VES­
P UC Cl l0, possivelmente ser ia a mesma en contrada no km 333 da antiga Estrada de
Fe rr o Cen tra l do Brasil (at ua l Rede Ferro viár ia Federal) , que foi in te rp re ta da erronea ­
mente como send o o co n ta to en tre as for mações Tremembé e Caçapava por AL MEI ­
DA 1, 2 e SUGUI OI 7 .

Desta maneira, a passa gem da Formação T remem bé para a Formação C aca pa va
deve ser considerada transic ional e, m u ita s vezes, a té interd igitada , co nforme pode ser"
demo nst rado pela co n tem pora nei dade, pelo men o s parcial , dos sedi me n tos per ten ceu -
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SUG U IO, K. et alii - P uleoam bienres dep osic io nal e d iagenerico do linh ito da Formação Caça pa va, ter ciá­
rio da Bac ia de Tau bat é , S P . Ceoci êuciu s, São Pa ulo, 4:23-33,1 985.

tes às d uas fo rmações . O esclarecimento de ssa s relaçõ es era d if iculta do, até hoje, não
so men te pela in exi st ên cia de bons aflora me ntos onde ambas as fo rmaçõe s estivessem
presentes, como também pel o d esco n hec imen to das suas verdadeiras idade s .

O minucioso es tudo aq ui de se nvo lvido levou à id en tifica çã o, tam bé m no a flo ra ­
mento de G ua ra rc ma , de pelo me nos do is si ste mas deposicionais ca racterizados por
VESPU C CI 2u, qu ai s seja m , o d os "Leques A luv ia is Jacarei " e o do "Sistema Fluvial
E ntre laç ad o (braided) J acarei " , re p rese n tad os no local pelas po rções infer ior e supe­
rior, re spect ivament e . Dentro dessa seq üência , confo rme ad mitiram também LIM A e t
al iil2, a ca m ad a d e linhi to de G ua ra rema ter -se-ia d epositad o d en tro do " Sist em a Flu ­
via l En trelaçado J aca re i" no topo de um ciclo fluvia l, ca ract eri zad o por um co rpo de
ág ua parada em zona protegida .

CA RACTE R ÍST ICAS F ÍS IC O- Q U ÍM IC AS DU RAN TE A SED IMENTAÇ ÃO E
DIAGÊN ESE

C o n fo rm e SU G UJ O I 7
, a ocor rênc ia de argilo-mi nerai s do grupo da esmect ita no s

pelit o s esverdeado s da Bac ia de Ta uba té e a sua a lteração por intemperismo a tua l para
caolin ita , se ria m sug estivas d e co nd ições pa leocl imá ticas diferentes da s ho je rein an tes
na região . A maior part e dos autores adm ite um cli ma semi-árido e quen te e a ex istên ­
cia de silica tos fa cilmente a lteráveis, co mo cinzas vulcâ nicas, pa ra a fo rmação desses
a rgilo-rn iner ai s . Segund o D EG ENS4 , o "micro-a m bien te" cli mát ico q ue propiciaria a
fo rmação de sses argilo-minerais seria de p H neutro , de águas parad as e de lix iv iac ão
po bre, com retençã o de C a+ 1 , Mg +2 e Fe +2 no sistema . Apa rent em ent e , essas condi­
ções sã o co nd izen tes co m a situ ação enco n trada no local de es tu do.

Por o u tro lad o , embora a bar ira não fo rneça muitas info rmações sobre as carac­
te rísticas fís ico -qu ími ca s duran te a sed imentação e diagênese , a pirita é muito impor­
tante neste particular . Segundo E DW A R DS & BAK ER s e KR A USK O PFl o, a p iri ta se­
ria relati vamente mai s co m um em sed imen tos ma rinhos, formados quase sem p re em
condições levemente a lca linas, enq ua nto q ue a marca ssita se ria mais ind ica tiva de am­
bien tes de água doce , o nd e as co nd ições de pH são a lgo ácidos. P o rém , no caso, a
ocorrênci a exclu siva da pirita não po de ser to mada co mo ev idê ncia de o rige m mar inha
em vir tude de outras ind ica çõ es tota lme nte co nt rárias a es ta origem e ta mbém po rque
este mineral pode formar -se so b co nd içõ es fraca me nte ácid as em água doce . Por ou tro
lad o, a ínt ima a ssoc iaçã o da pi rita com a ma té ria orgânica, como aco ntece na mai o ria
dos cas o s, suge re qu e o mineral seja a urig ênico e q ue o pró p rio enxô fre tenh a sido su ­
pr ido pel a diag êne se da ma téria o rgâ nica .

Com binand o -se a o cor rê ncia de argilo- mi nerais do gru po da esrnectita co m a exis­
tên cia da pi r ita, pod e-se a d m itir qu e as ca rac terist icas físico- qu ími ca s durante a sedi ­
mentação e diagên ese, ao meno s d ura nte a formação do linh ito , tenha m sido de pH le­
vemen te a lca lino e E h fo rtemen te red utor , nest e local.
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S UG UIO, 1-: . et alii - Pulcoa mb ien res d c po xic io nul e d ia ge n êrico do lin h iro da Formacão Cacapu va , terci ú­
rio da Bacia de Tau bat é, SI' . G I'ucii' lIcias , São Paulo, ~ : 2 3 -3 3 , 1985.

SUGU IO , 1-: . ~I alii - Dcposiriona l and d iagenet ic pa leoenv iro nrn en rs 0 1' lhe Cac upava Fo rrn a tio n lig­
nite coai, Tc r tiarv 0 1' t he Taub at é Ba sin, S I' . Geo ciências , Sã o P au lo, 4 :23- 33, 1985.

;1BS T R A CT: A ti gnire coai bearing sed im en tury seque nce was [o u nd [or lh e [irsttime, in lh e Caça­
puva Formutio n , T hls o utcroo is si tuated within lh e Para tei Su b-basin ( Ta ub.u é Basin). G uurarema
Municiputity, S tate 01 S ão Pau lo , Th is paper co n tains udt lit io nal d a i -i /() lhe p uly nol ogica l stut ly p re­
viously done by the auth ors int th is outcro o, Sedimentotogicat inf ormation 01 lhe tiz nite bearing d ep u­
s its an d lhe datu [rom asso ciated iiu thigenic minerals, t oge th er wi th lhe geological alie pre vio usly es ta ­
btished thro ug h p ut vn ot og icot analysls, allowed 11.1' /O suggest m odificat ion s in lh e co ncept 01 stratigru­
p hic relu tionship bet ween this [ormu tio n and lhe under íying Treniemb éFor ma tion , as well as /O rccons­
titure lhe depositionut and di agenetic puleoenviron m ent al churocteristics 01 lh e Caçupuvu Fo rmutlon in
lhe st udied area.

K E)'-WO R DS : Cuçap uva Formution; Tau bat é Busin ; Otieocene: sedim en to togv; au th igen ic mine­
rais; deposit ional puteoenvtronntents.
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